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dtrith publirn c as 
nossas colonias

Xova fôrma do tratamento do 
mildiu

MAIO
(TRABALHOS DO MEZ)

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
córes, por preços baratíssimos.

40 reis, [ 
> da «Foi!

os rebentões dos callavos para que não 
enfraqueçam os garfos.

Os trabalhos n’este mez são muito 
activos, pois que, apesar das hortas es­
tarem cobertas de verdura e as plantas 
se desenvolverem bem. a canceira do 
hortelão não deve diminuir.

Amiudam-se as transplantações, as se- 
chas e as mondas.

As regas n este mez occupam muito 
tempo, podendo já na segunda quinzena 
fazer-se tarde, porque não ha receio dos 
frios da noite.

Semeiam-se ou plantam-se Aboboras, 
Acelgas, Agriões. Aipo, Alfaces, Azedas, 
Batatas doces, Batarrabas para seladas, 
Cebolas, Cerefolio, Chirivia,Chicória, Er­
vilhas, Espinafres, Estragão, Feijões, 
Funcho, Gerimús, Melões, Mostarda, Na­
bos, Pepinos, Salsa c Couves de todas 
as qualidades.

pagos antes da publicação do primeiro aununcio, communicados 50 réis a linha 
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Continuam as lavouras das terras des­
tinadas ao Milho, Cevada, Nabos e Trigo.

A’ medida que o calor augmenta, es- 
vasiam-se mais frequentemente os cur- 
raes ou as cavallariças.

Sacham-se as Beterrabas e Cenouras 
para forragem, podendo assim semear-se 
estas duas plantas na primeira quinzena 
do mez.

Semeia-se egualmente Linho, Canha- 
mo. Nabos, etc.

Nas vinhas principiam a enterrar-se 
os adubos verdes ; começa o enxofra- 
menlo das Videiras; continuam os tra­
balhos de descorticação dos Sobreiros e 
Carvalhos.

Os prados regam-se agora de prefe­
rencia de noite, e á medida que a her- 
vi. cresce diminuem-se as regas Conti­
nua a rega dos Centeios.
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Acabaram as plantações. Se fôr gran­
de a secura, deita-se uma camada de 
palha junto ás arvores plantadas recen­
temente.

Cortam-se com a unha os rebentos 
novos das arvores frucliferas.

Principia a erguida das vinhas, opera­
ção de grande importância para o bom 
resultado da colheita.

E’ preciso prestar um constante cui­
dado ás arvores, para que o equilíbrio 
se mantenha em todas as suas parles, 
ou restabelecei-o, sendo preciso.

Continua o enxerto de flauta, usado 
para as nogueiras e castanheiros e em- 
quanto estas arvores derem a casca.

Supprimem se alguns fructos aos i’e- 
ceguieros e Damasqueiros, deixando lhes 
só a quantidade que estiver em relação 
com a força e vigor da arvore.

Não se devem perder de vista os en­
xertos feitos no mez passado, e cortar

Ha meio século que os nossos 
governos gastam as suas energias 
e envidam, sem exilo os seus es­
forços para equilibrar os redditos 
públicos com as despezas do Es­
tado ; e, hoje como hontem, todos 
os partidos escolhem de preferen­
cia a crise financeira para ataca­
rem as situações politicas e esca­
larem o ambicionado poder.

O déficit é hoje um argumento 
contra a inhabilidade política dos 
homens que dirigem o partido que 
está no poder, para amanhã ser 
o ponto vulnerável do ministro 
que na opposição, como jornalis­
ta vigoroso, accusa sem piedade 
o seu antecessor e affirma sem 
hesitação, que tem o segredo de 
uma operação salvadora.

Na casa onde não ha pão, to­
dos ralham e ninguetn tem razão.

Sem competência para discutir 
os complicados problemas da eco­
nomia nacional, e sem a louca pre- 
tenção de ler achado uma formu­
la pratica para a solução completa 
do grande problema que hoje se 
impõe a lodos os portuguezes que 
prezam a honra e o credito d’este 
bello paiz — temos pensado larga- 
mento nas consequências terríveis 
do formidável déficit e fizemos, com 
dados precisos, a cereação históri­
ca dos empréstimos contrahidos 
pelo Estado, desde 1834 até ao 
presente.

D'este trabalho ingrato c fati­
gante resultou para nós a convicção 
do que uma boa parte dos nossos 
empréstimos tem sido exclusiva­
mente empregados no desenvolvi­
mento e administração das nossas 
dilatadas colonias.

E (é triste dizel-o) as receitas 
auferidas pela metropole não com­
pensam os encargos que para ella 
representam os nossos vastíssimos 
domínios no Ultramar!

Não queremos a alienação das 
nossas colonias que seria uma 
deshonra e uma ingratidão á me­
mória dos nossos navegadores; 
pelo contrario, desejamos que os 
governos empreguem lodos os 
meios possiveis em ordem a dar- 
lhes o necessário desenvolvimento, 
para que Portugal, que as adqui­
riu por factos que a historia lou­
va e exalta, não seja accusado de 
embargar os passos á eivilisação 
e ao progresso que nobilitam o 
homem e dão realce ás creações 
da Natureza.

Até meiado do mez as regas devem 
ser feitas de manhã, por causa do frio 
das noutes, que póde prejudicar muito 
as plantas.

Podam-se as arvores do ornamento 
que já floresceram, para se obter o le­
nho novo. Dispõem se definili vamenle 
as plantas que servem para decorar os 
jardins durante o verão.

Plantam-se no logar proprio ou em 
massiços os Chrysauthemos, com um 
unico olho, que se corta em meado de 
junho, para que se ramifiquem a uma 
altura de 20 centímetros, lendo o cuida­
do de guardar um certo intervallo entro 
cada olho, se quizer obter plantas robus­
tas e baixas.

Transplantam-se as sementeiras do 
mez precedente, sobretudo as que tive­
rem de servir para as guarnições do ou­
tono, como Secias, Papagaios, Coreopsis 
Petunias, etc.

As plantas de folhagem ornamental, 
que passaram o inverno nas estofas, po­
dem ser retiradas para o ar livre sem 
risco algum.

Com os Coleus, Iresines, Allhernau- 
theras e varias Gramineas ornamentaes, 
quando se tenha combinado bem as co­
res e a altura dos exemplares, podem 
fazer-se grupos divers< s, do mais bello 
eífeilo decorativo.

Ainda se póde semear Papagaios, 
Cainpunulas, Centáureas, Clarkias, Co­
reopsis, Cupheas, Eschollzias, Cheiran- 
thus (Goivos), Lupinos luteus (Tremo- 
ços de cheiro), Nemophila insignis, Petu­
nias, Phlox, Porlulacas, Suspiros, CEno- 
thera biennis Cilliusia, Alyssnm, Calen- 
dula oflicinalis (Bem-me-queres), Linnm 
grandillorum(Linho de flores vermelhas), 
Oxalis, Reseda (Minonelc), Lulhyrus 
odoralus (Ervilha de cheiro), etc.

O nosso illuslrado collega «A Vinha de 
Torres Vedras» occupava-se ha tempos de 
um novo melhodo destinado a combater as 
doenças cryplogamicas da vinha que os 
seus auctores consideram como mais efli- 
caz do que os conhecidos com os nomes 
de calda bordeleza, agua celeste, calda dau- 
phinesu, calda assucarada e cerdete, c com 
preciosas vantagens sob diversos pontos de 
vista.

E’ o apresentado pelos srs. Léon Joné, 
professor especial de agricultura e E. Crou- 
zel, pharmacculico, tendo a sua formula 
por base os saes do cobre como todos os 
líquidos até hoje empregados, mas prepa­
rado de modo diflercnle e que a nosso 
vêr, parece simples e de fácil execução.

Eis o modo de o preparar:
Fervem-se 20 kilos de casca de carvalho, 

pisada, em 50 litros d’agua, durante uma 
hora, substiluindo-se de vez em quando a 
agua que se evapora por outra. Deixa-se 
em seguida repousar o liquido, que depois 
se decanta e a eito se junta 1 kilo de sul­
fato de cobre previaraenle dissolvido em 2 
ou 3 litros d’agua.

Agita-se energicamente esta mistura de 
modo a ficar perfeitamenle ligada e n’ella 
se deitam mais 50 litros d’agua quando se 
deseje fazer a sua applicação, que é egual 
c pelo mesmo processo da calda bordeleza.

Este preparado não tem como a calda 
bordaleza o inconveniente de entupir os 
pulverisadores, porque o tannato de cobre 
que fôrma a sua parte acliva, é tão leve e 
tão divido que pouco ou nada suja os ins­
trumentos empregados para o pulverisar. 
Além d’esta vantagem outras citam os 
auctores que não são de menor importância.

A acção do tannato de cobre sobre o 
paredchyma das folhas mais tenras é ina­
preciável, visto a natureza organica do aci­
do que serve para o formar (acido lannico 
ou lannino), além d’isso, esta calda tanno- 
cúprica introduzida na vasilha pelas uvas 
que com ella foram tratadas, não empo­
brecerá os vinhos de lannino como acontece 
com as outras preparações cúpricas, porque 
se o cobre se não communica ao vinho é 
porque é precipitado pelo taiinino ncllc 
contido e isto com detrimento proprio

Esta vantagem que parece apresentar a 
calda de tannato de cobre, sobre os outros 
preparados cúpricos, tem na nossa opinião 
uma importância considerável para os viti­
cultores, o que nos leva a aconselhar os 
nossos leitores a experimentar a referida 
calda, não no lodo das suas propriedades, 
bem entendido, mas prudentomcnlc e em 
uma pequena parte d’ellas.

Como todos os tratamentos até hoje co­
nhecidos, este processo não cura a doença; 
é como lodos clles preventivo c applica se 
contra a propagação do mal.

O seu emprego é recommendado nas se­
guintes épocas: a l.a pulverisação deverá 
fazer-se quando os rebentos novos tenham 
oito a dez centímetros de comprimento; a 
2? immediatamenle depois da completa 
floração c a 3." no meiado de mez de 
julho.

Em esta ultima pulverisação será conve­
niente augmentar em mais 500 grammas a 
dose do sulfato de cobre.

Os snrs. Joné e Crouzel, bazeando-se

Mas isto não basta, ou melhor 
para a realisação (festo ideal hu­
manitário—urge que urna opera­
ção difíicil, mas justíssima, se 
effectue.

Estude-se conscienciosamente a 
applicação dada aos repetidos em­
préstimos; discriminem-se as par­
tes que aproveitaram ao paiz 
continental e ás ilhas adjacentes, 
das que foram uleis sómente a 
cada uma das nossas colonias; c 
os encargos pezem proporcional­
mente sobre quem lucrou com a 
antecipação das receitas em que, 
como |é obvio, se resume a di­
vida publica.

Se amanhã se perder uma co- 
lonia, não estando realisada aquel- 
la operação—Portugal ficará ine­
vitavelmente sujeito a encargos 
que contrahiu para desenvolvel-a.

Será justo? Pensem n’isto os 
nossos estudiosos economistas.
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FOLHAS DE SAUDADE
XV

I ma já gasta canção 
Exprime tudo o que sinto. 
Dentro do meu coração. 
Onde o amor julguei extinclo:

Em vez da luz, da alegria, 
Meu coração traz a morte, 
Sem carta lua, Maria. 
Que o reanime c conforte.

«A Ausência tem uma lilha 
Que se chama Saudade; 
Eu sustento mãe c filha 
Bem contra minha vontade.”

de receber o illustre magistrado e que pas­
samos a transcrever;

em que esta preparação não prejudica as 
superfícies sensíveis das plantas, são de 
opinião que a calda de tannalo de cobre 
muito convirá para o tratamento dos toma­
tes, batatas e outras plantas herbaceas.

Estiveram n esta villa os nossos prezados 
amigos, srs. Duarte Borges Pacheco Perei­
ra e José Teixeira de Magalhães Carneiro, 
dislinclos cavalheiros do sporl bracarenso.

Urge, que lodos os commerciantes c 
industriaes, d este concelho, para evitar 
algum vexames façam, immediatamento 
acquizição dos competentes livros, e vão 
sem perda de tempo, sellaLos á reparti­
ção de fazendas d’este comcelho.

Ao hospital de S». Marcos

Em 15 de março ultimo, o ex.'n® vis­
conde da Torre, digníssimo governador ci­
vil d'csle dislricto, enviou a meza da Mi­
sericórdia um oílicio, aventando a ideia da 
creação d um albergue ou creche annexa 
ao hospital de S. Marcos para serem reco­
lhidos os íilhos dos doentes pobres—ideia 
santa e jusla, que acaba de ser lomada na 
devida consideração pela respeitável meza, 
como se deprchende do oílicio que acaba

Effecluou-se, como disséramos, no pas­
sado domingo, na freguezia de Lage, d’es- 
le concelho, uma brilhante festividade em 
honra de Nossa Senhora do Rosário.

Houve missa cantada a grande instru­
mental e sermão pelo eloquente orador, e 
nosso amigo snr. Gaspar Viclor de Souza 
e Castro, illustrado parocho d’aquella fre­
guezia. e procissão, fechando o préstito a 
excellente banda villaverdense.

A musica degreja, que era de capella 
do digno regente da «banda», e habil 
professor, snr. Jeronymo Ferreira, d’esta 
villa, houve-se magislralmente.

Finda a funeção religiosa oflereceu o sr. 
Anlonio da Costa Macedo, da casa de Go- 
ja, d aquella freguezia, iim opiparo jantar 
a um crescido numero de cavalheiros, que 
retiraram muito penhorados pela amabili­
dade do snr. Macedo.

No regresso a esta villa a «banda» villa­
verdense, executou alguns trechos de mu­
sica em Prado, junto da casa do abastado 
capitalista, snr. Souza Aranles, cavalheiro 
cujo aclos philsntropicos e grandeza d’alma 
são de todo o concelho conhecidos.

O snr. Souza Aranles offereceu aos mú­
sicos e alguns cavalheiros que os acompa­
nhavam, um magnifico «copo d’agua», ha­
vendo por essa occasião enlhusiaslicas 
saudações.

Regressaram de Famalicão, onde foram 
assistir á feira annual de 8 de maio, os 
srs. dr. José Luciano Teixeira de Sepulve- 
da, Alberto Teixeira, José Joaquim Peixo­
to c Avelino do Nascimento Peixoto.

*
Realisou-se domingo, como dissemos, na 

pittorcsla e tancia d Abbadia, um pic-nic 
intimo, promovido por um dislincto grupo 
de senhoras e cavalheiros, tanto d esta vil- 
la como da d Amares.

Regressaram dc Lisboa os srs. dr. .Lião 
Anlonio de Sepulveda, eonogo Francisco 
de Souza Menezes e Lourenço Soares Ro­
drigues.

Adeus, ó rola querida!
Adeus, eslrella dos céus!
Adeus, sonho, amòr e vida!
Adeus, moreninha, adeus!

«111."°
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moços de fretes de 7 de agosto do mesmo anno 
a matricular-se entregando-os como respcclivo 

• to ao juiz competente.
ARTIGO 11." As multas im­

postas pelo corpo de Policia Civil 
serão arrecadadas no respcclivo co 
fre. Aos officiaes de diligencias das 
Administrações e guardas campes­
tres pertencerá metade das multas 
cobradas por sua deligcncia, sendo 
a outra metade applicada ás des- 
pezas policiaes das Administrações 
respectivas, sob a tiscalisação d’es- 
te Governo Civil.

Governo Civil de Braga, 7 de 
maio de 1895.

O Governador Civil,

Visconde da Torre.

Um grupo de creançns pertencentes a 
algumas estimáveis famílias desta villa 
realisou no passado domingo uma engra­
çada, mas pomposa festividade em honra 
do milagroso S. Bento.

Na vespera houve uma brilhante illúmi- 
nação á gioino, queimando-se giande quan­
tidade de fogo prezo e do ar, e locando 
durante a noite a excellente «banda» vil­
laverdense—o que attrahiu ao local um 
crescidissimo numero de espectadores.

No domingo do tarde sahiu uma vistosa 
procissão, levando dous andores e alguns 
anjinhos—tudo muito bem disposto.

Finda a procissão subiu a um improvi­
sado púlpito a intelligente creança Luiz dos 
Santos Corrêa, que, com lodo o aprumo, 
e revestido de toda a seriedade, proferiu 
um eloquente sermão, que lambem muito 
sério foi escutado por grande numero d'ou- 
vinles.

Foi, em verdade, uma festa engraçada, 
mas deliciosa.

Hoje realisa.se na fregrezia dc Turiz 
uma pomposa festa ao Santíssima Sacra­
mento.

Hontem á 'noile houve alli arraial, to­
cando lambem a «banda» d esta villa.

Foi presente á Meza da Santa Casa da 
Misericórdia, reunida em sessão no dia á 
do corrente mez, o honroso oílicio, que 
V. Exc.* se dignou dirigir me em 15 de 
março proximo passado, e que a Meza re- 
conhecidissima agradece, por vêr que pela 
primeira Auctoridade do Dislricto são ap- 
provados e louvados os esforços que ha 
empregado no cumprimento de seus deve­
res, esperando que V. Exc.* continue a 
honrar o nosso hospital com suas visitas.

Lembrando V. Exc * a alta conveniência 
de se creur um pequeno albergue ou creche 
annexo ao hospital, a Meza applaude a 
lembrança de V. Exc.*, e com ella. está 
plenamenle d'accordo, só sento não poder 
desde já pôl-a em execução, principalmen­
te por falta «'aposentos, O grande numero 
de doentes que nos últimos tempos têm si­
do recolhidos no hospital, obrigou-nos não 
só a aproveitar para enfermarias de isola­
mento todas as lojas disponíveis, mas até a 
crear novas enfermarias aonde os forros do 
estabelecimento o permiltem. Se não po­
demos remediar plenamenle tão grande fal­
ia, procuramos allenual-a quanto possivel, 
não só creando a consulta do banco, como 
ministrando remedios aos doentes, cuja po­
breza é reconhecida do Director do hospi­
lal. ou do Mezario que faz suas vezes. Se 
a força das circumslancias nos impede des­
de ja a realisação de tão louvável lembran­
ça, (ica ella Iranscripta na acla c o nosso 
empenho em a pôr em pratica o mais cêdo 
que s< ja possivel, contando sempre com o 
valiosissimo concurso de V. Exc.*

Deus Guarde a V. Exc.a—Braga, 30 de 
Abril de 1895.

tendam exercer o mister de carro- | 1890, approvado por carta de lei 
jões, recadistas ou moços de fretes de 7 de agosto do mesmo anno c 
ficam obrigados a matricular-se ! entregando-os com o respeclivo aú­
no Commissariado dc Policia em 
Braga ou nas Administrações dos 
outros concelhos.

§ 1.® A inseripção é feita sob 
um numero d’ordem cm um li­
vro que se denominará — Registro 
dos Carrejões ou Recadistas.

§ 2.® D’este registro constarão o 
nome, edade, estado, filiação na­
turalidade, residência do requeren­
te, signaes earacteristicos e quaes- 
quer outras circumstancias cujo 
conhecimento interesse ao publiêo 
ou á policia.

ARTIGO 2.® A matricula prece­
derá sempre o exercício do mis­
ter.

ARTIGO 3.® A todos os matricu­
lados será fornecida uma placa 
com um numero correspondente ao 
do registro, que elles trarão bem 
visivcl no braço direito.

§ 1.® Esta placa é fornecida gra­
tuitamente, mas quando a perca 
ou inulilise terá o interessado de 
pagar 100 réis pela que cm su­
bstituição d’aquclla lhe fôr dada.

§ 2.® Áquelles que além de fian­
ça idónea ao seu bom comporta­
mento a quizerem prestar com res­
peito a qualquer responsabilidade 
civil em que possam incorrer, será 
fornecida uma placa differenle, que 
os distinga dos que não prestarem 
essa fiança.

ARTIGO 4.® A cada um dos in­
divíduos matriculados como car­
rejões ou recadistas será também 
fornecido um livrête, que conte­
nha o presente regulamento c a 
copia do registro de matricula.

§ unico. —Este documento será 
sempre apresentado aos agentes da 
auctoridade que o exigirem.

ARTIGO 5.® Quando as necessi­
dades policiaes assim o aconse­
lhem, podem o Commissario de 
Policia em Braga e os Administra­
dores nos outros concelhos designar 
aos carrejões ou recadistas os pon­
tos em que lhes c pcrinillido es­
tacionar.

ARTIGO 6.® O carrejão ou re- 
cadista que deixar de exercer este 
mister é obrigado a dar parle na 
repartição de matricula e a entre­
gar a placa e livrête que lhe fo­
ram fornecidos.

§ unico. — Deve também parti­
cipar no prazo dc 24 horas, a mu­
dança de residência.

ARTIGO 7,® O carrejão ou re- 
cadista que pelo seu comporta­
mento se tornar menos digno de 
exercer esse mister será excluido 
da matricula e obrigado a restituir 
a respecliva placa e livrête.

ARTIGO 8.® Nenhum moço de 
fretes poderá eximir-se ao cum­
primento do serviço que se obri­
gou a prestar.

ARTIGO 9.® Todas as infraeções 
d este, regulamento serão punidas 
com a multa de IgOOO réis e com 
o dobro as reincidências.

§ unico.—Na falta dc bens suffi- 
cientes e desembaraçados para pa- 
gam« nto de multas, será esta pena 
substituída por prizào pelo tempo 
correspondente nos termos do ar­
tigo 122.® § 3.® do Codigo Penal.

ARTIGO 10.0 Os transgressores 
que forem encontrados em flagran­
te delicio e não quizerem depositar 
voluntariamente a importância da 
respecliva multa serão prezos, 
procedendo contra elles os Admi­
nistradores do concelho e o Com­
missario de policia, conforme o dis­
posto no artigo 1.® § 2.® do De- 
•crclo n.® 2 dc 29 de, março dc !

e Exc.m“ Snr.

Alguém nos pede para lembrarmos á 
ex.m* camara municipal a urgente necessi­
dade de se mandar proceder á limpeza na 
canalisação da agua que vem para o cha­
fariz do campo da Feira, d'esla villa.

Realmente parece que áquelles canos se 
acham entupidos, pois que sobre as suas 
conchas de granito caem apenas uns del­
gados fios do crystalino liquido.

Urge, por tanto, remediar este mal, a 
fim de evitar que o publico não esteja pri­
vado d'um dos mais necessários elementos 
para a sua subsistência—a agua.

Cremos que a ex.ma camara, sempre so­
licita em attender um pedido justo, tomará 
este nosso na devida consideração.

Assim o esperamos.

Xova doença nas vinhas

A videira é, incontestavelmente, a plan­
ta mais perseguida por uma infinidade de 
doenças, algumas de tal gravidade, que a 
pouco e pouco a definham e matam.

Ullimamenle, no concelho dos Arcos, al­
gumas videiras apparecem com os reben­
tos complelamente destruídos, atlribuindo- 
se estes importantíssimos estragos a mse- 
cto qualquer a que dão o nome de alhca. 
— islo segundo alguns proprietários, incli­
nando-se outros a que esses prejuisos são 
occasionados pela presença d um pequeno 
caracol.

Hl.'”® e Exc.m® Snr. Governador Civil does­
te Dislricto.

O illustre governador civil do 
dislricto, sempre zeloso no desem­
penho da sua elevada missão, aca­
ba de publicar o seguinte edital, 
que gostosamente publicamos:

O Visconde da Torre, Governador Civil 
do Dislricto de Braga

Considerando ser de reconhe­
cida conveniência estabelecer um 
registro dos carrejões, recadistas 
ou moços dc fretes e regulamentar 
o exercício da industria daqtiellcs 
scrviçaes, por fórma que oflereça 
ao publico as necessárias garan­
tias;

Vistas as disposições dos artigos 
226." n."s I e 22, 295.® e 466,- do 
Codigo Administrativo;

Vistas as disposições dos artigos 
122.® §3.®, 188.® § I.® c 486.® do 
Codigo Penal ;

Vistas as disposições dos artigos 
130.® c 132.® § unico do Regula­
mento de 21 dc dezembrode, 1876 ;

Determino que se executem e 
cumpram as seguintes disposições 
approvadas pelo Govern > que cons­
tituirão o

Regulamento policial dos 
carrejões, recadistas ou moços de fretes, 

no dislricto de Braga
ARTIGO 1.® Todos os indivíduos 

nacionacs ou estrangeiros, que pre

realisa.se
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38:000 albnns com vislas de Lisboa, Porlo, Cinlra, Belem, 
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Descoberta archeologica

Mais uma importante descoberta ar­
cheologica acaba de ser feita em Bouro. 
Cerca de 2 léguas d’Amares, foi desco­
berta uma cidade enterrada a mais de 
10 melros de profundidade. Entre os 
restos de vários edifícios descobertos,

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
Jornal de bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 reis no acto da entrega.
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Nova Bibliotheca Economica
A nosso ver, de toda a série de excel- 

lentes romances que esta «Bibliotheca» 
tem publicado, é o n.° 11 o mais sensional 
de todos. «Um drama nas minas», se in­
titula elle; é seu auclor Maurício Palmeyer, 
e foi excellentemente traduzido pelo snr. 
Alfredo Sarmento.

«Drama» se intitula, e verdadeiramente 
é um drama. Nas entranhas da terra pas­
sam-se scenas de amor que depois se re­
percutem cm lances sociaes de primeira 
grandeza. Um crime é redimido pelo arre­
pendimento, mas de uma forma tão bri­
lhante, que prende o sentimento e com- 
raove até ãs lagrimas.

Novo parocho

Deve ler sido assignado o decreto 
apresentado na freguezia de Santa Maria 
de Duas Egrejas, d'este concelho, o nosso 
amigo o snr. Padre Manoel Antonio No­
gueira digno parocho em Atheães. Os 
nossos parabéns.

Traducção do mysterio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso po< tu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70 
72 —Lisboa.

avulta um necrotério, com mais de 20 
tumulos. Vê-se porém, que os cadáve­
res que alli foram depositados, não es­
tavam vestidos e tinham as pernas do­
bradas para cima do peito. Isto e o fa­
cto de não se encontrar nos tumulos 
nenhum deus, amuleto, nem joias de 
qualquer especie, nem mesmo inscri- 
pçôes, denota que a cidade ora descober­
ta não foi habitada nos tempos da opu­
lência da Gallecia. Os archeologos são 
do opinião que o povo que habitou aquel- 
la cidade pertencia á raça lybia, que 
existiu 3:000 annos antes da era de 
Christo.

OS »
Ultima producção de

ADOLPHE DENNERY

Auclor dos applaudidos dramas AS DUdS OrphãS A Maftyr e 
outros.

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 réis —Gravura, IO féis - Folha de 8 paginas,

10 réis,
Sairá

Depois, o «Drama nas minas» é o que | imposto do real <l'agua». 
não costumam ser os livros d’esta natureza: 
é um primor litlerario!

E vende-se por 100 reis—341 paginas!! 
-- no escripiorio da empreza—Travessa da 
Queimada, n.° 35, Lisboa.

São já 11 os romances publicados, to­
dos curiosos, todos interessantes; mas a 
empreza aprimorou a e<colha nos ulliinos, 
e o «Drama nas minas» constitue um 
verdadeiro acontecimento no seu genero.

Anuo Ohristão
Está distribuído mais um fascículo d’este 

excellenle livro, que tem tido entre nós uma 
ncceilação como poucos. E merece a. co­
mo temos por mais que uma vez dito

O snr. Dourado, editor d’esla indispen­
sável oura, continua a distribuir com a 
maior regularidade os respectivos fascícu­
los, e ainda acceita assignaturas pelo pri­
mitivo preço.

Aconselhamos aos nossos 
aequisição do «Anno Christão».

Assigna-se na rua dos Marlyres de Li-

pequenas leiras, de la­
vradio, com algum vi­
donho, e a leira da Char- 
ca, de lavradio, com vi­
donho, oliveiras, e agua 
de rega e lima, forman­
do lodos estes bens um 
só prédio.. situado no 
logar do Paço, da fre­
guezia de Sào Vicente 
da Poule ;—a bouça de 
Ayres.de matto, pinhei­
ros e carvalhos;—e ou­
tra bouça d’Ayres, de 
matto, pinheiros e al­
guns carvalhos, ambas 
no logar de Borrella, 
da mesma freguezia.

Todos estes prédios 
sào de natureza de pra- 

m" Ascenso de
es- 
em

Para a província : Anno 1^300 — Semestre 700- Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
signantes.

Pcdidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porto.

berdade, 165—Porto.
Jornal de Agricultura

e Horticultura Pratica
Recebemos o n.° 9 d’este excellente 

jornal agrícola de que é proprietário o snr. 
Astier de Villate o redactor o snr. Eduardo 
Sequeira.

O sumario deste numero é o seguinte 
— «Pequenos proprietários», pelo snr. Edu­
ardo Duarte, —«Cultura do Sanfeno», pe­
lo snr. A. M. Lopes de Carvalho, - «O

i niipuMu u« ic«i ud^u.i». pelo snr. Fran- 
í cisco M. M. d,Oliveira. — «As videiras ame­

ricanas e o sulfurelo decarbone», pelo snr. 
Astier de Villate,—«Viticultura pratica», 
pelo snr. José Dias da Silva —«O congres­
so vitícola», pelo snr. Astier de Villate,
— «As abelhas», pelo snr. Eduardo Sequei­
ra, —«Aos amigos das abelhas», pelo snr. 
Alberto Vellozo de Araújo —«Uma licção 
e uma palestra sobre a apicultura em Pa­
ris» pelo snr. Alberto Velloso d’Araujo,— 
«Secção colonial: Diversas noticias sobre a 
agricultura da África Occidental», pelo snr. 
Adolpho Frederico Moller,—«Secção culi­
nária», pela snr.» D. Sophia de Sousa,— 
«Conselhos uleis», pelo dr. Galeno - «Pe­
quena correspondência».

Gravuras—«Mascara de rede metallica»,
— «Veu de tule»,—Luvas de algodão»,— 
«Camarão».

Chronica - Os bumbus—Folhas agrestes
— O brinde do Elvense—Fecundidade dos 
vegelaes - Rosas cultivadas—Os Chrjsan- 
themos na Corda—Rosas em gelo—Errata.

A sua redacção e administração, é na 
Rua d'Alegria, 215—Porlo.

Veja-se o annuncio no seu logar com­
petente.
A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 1 do 6.° anno d'esta 
importantíssima revista mensal agrícola c 
agronómica fundada em 1886.

Publica-se em Lishoa e a redacção e 
administração é no Rua Áurea, 186 e 188. 
—E' seu editor o snr. José Anlonio Rodri­
gues.

Preserlpção dos juros dos tí­
tulos de divida publica

Em virtude do determinado no artigo 
20 do Decreto de 30 de dezembro de 
1882, prescrevem, a favor da Fazenda 
Nacional, os juros dos titulos de divida 
publica, quejnão foram reclamados den­
tro de cinco annos, contados da data 
do encerramento do respectivo exercí­
cio. e sendo expresso pelo artigo 30 do 
Decrelo de 31 de janeiro ultimo, que, 
essa prescripção. será applicavel d’esde o 
primeiro de julho de 1885 a quaesquer 
juros relativos aos exercicios de 1889, e 
anteriores, e, assim succivamente nos 
annos seguintes.

Arrematação
Por eslejuizo e car­

tório do escrivão 7’elles, 
no dia 26 do proximo 
mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, no tri­
bunal de justiça, en­
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 
maior preço oflerecido 
acima do valor da sua 
avaliação, os seguintes 
bens, penhorados a Jo­
sé Joaquim Antunes, 
e mulher, Maria Expos­
ta das Neves, do logar 
do Fontello, na execu­
ção hypolhecaria que 
lhes move Porphyrio 
Augusto Pimenlel Bar­
bosa, casado, do logar 
da Egreja, lodos da fre­
guezia de Sào Vicente 
da Ponte, d’esta comar­
ca :

Uma morada de ca­
sas torres, com sala qu­
artos, cosi ti ha, varanda 
e sequeira, loja e córles 
por baixo, lagar, quin­
teiro, portal, e um pe­
queno rocio, com ar­
vores de fructo—o cam­
po da Seara—o campo 
da Chà — as leiras da 
Nogueira Velha —- as 
leiras das Macieiras, to­
das estas de lavradio, 
com vidonho e agua de 
lima e rega—as leiras 
do Laranjal, com arvo­
res (._-------
za de carvalhos e

zo ao ex.
Siqueira Freire, e 
posa, de Lisboa, 
duas partes:—uma im­
posta no campo da Sea­
ra, leiras das Macieiras 
e de matto no Mouti 
nho,—e bouça d'Ayres. 
com o fôro annual de 
2171,067'" de meado, 
milho alvo e centeio— 
6l,89l" de trigo — 30 
reis de carreto por ca­
da alqueire,(antiga me­
dida de Monsào),— um 
carro de lenha, a sex­
ta parte d’utna marra, 
— e de lucluosa tanto 
como a pensão d um 
anno;=e outra impos- • 
la nas casas da viven­
da, diversas terrasjun- 
ctas, e duas bouças na 

/ Borrella, com o foro 
de fructo—a deve- I annual de 330’,800'n de 

duas I meado, milho alvo e

trigo,—30 reis de car-. 
reto de cada alqueire, 1 
e meia marra, com lau- 
demio da dezena, ava­
liadas com o abatimen­
to dosdictos fóros, lau- 
demio e luctuosa, em 
1:3235819 reis.

O campo do Regal- 
lo, de lavradio, com vi­
donho e agua de lima 
e rega, no legar Fon- 
taiscos, da mesma fre- I 
guezia, em 2155000 is. !

A bouça da Costa, | 
de matto e pinheiros, 
no sitio da Costa, da 
mesma freguezia, em 
655000 reis.

A bouça do Barri- 
nho, de matlo-i e p: 
nheiros, no logar de 
Fontaiscos, da mesma 
freguezia, em 905000 
reis.

E o campo do Sou­
to, de lavradio, com vi­
donho e agua de lima 
e rega, dividido em Ires 
leirões, em 1405000 rs.

Sào citados lodos os ' p„cílE?.’..Llíboil‘ 
credores incertos nos 
termos do § l.° do ar­
tigo 844." do Codigo do 
Processo Civil.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma estampa a 14 cores de grande lormalo representando a 

Vista geral do convento de Mafra
Reproducção de pholographia, tirada expressamente para 

este lim. ;
Brindes a quem prescindii—da commissão em 2, 4, 5, 

! 10, 15 e 30 assignaturas;

• BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D’ASSIGNATURAS
62 retratos a crayon, 24 dúzias de photographias, 166 ap 

parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com ka lenda rio, 70 colle> ções de 
álbuns, com vislas de Portugal e 39 collecções de estampas 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuidos a todos os assignantes
14:000 mappas geographicos. de. Portugal. Europa, Asia, 

Aírica, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vislas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora <la Conceição, 
a Avenida ila Liberdade, a Praça do Comtuercio, Palacio de 
Chrystal do Porlo, o Palacio da Pena em Cinlra ea Praça de

em cadernetas seman.ies de 4 folhas e 1 estampa, 
50 réis pagos no acto da < nlreg.-.

450 réis cada volume brochado

Ayres.de
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Que teem sido lidos com agrado agrado

a

D. João da Camara

pessoas das provin-
ViCTORIA PEREIRA

Um grosso volume em 8.’ grande, franco de porte, 600 réis

que se

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

2.» edição 
Trimestre 3000

160
Ãucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria

Recebem-se assignaluras na Eir.preza Editora do RECREIO, rua Séde da adtninistracçâi 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. |

Bedactoria effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

o em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

VIAGENS PORTUGUEZAS

"1?!!J [ 1WUGUEZÊSEINGLEZES
EM AERICA

H jnODfl ILLDSTHRDfl
Jornal de modas para senboras e 

creanças
com figurinos coloridos

Í000
200

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 psg, in-8.° gr. 
oom capas 200 reis

Preço da assignatura

3 meses l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500,
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Brinde a cada asslgnante—Um álbum de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardonetas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da enlrega. Cada volume bro­
chado, 430 réis. O porte para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ccouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A loJos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissão é dn 20 por cento, o sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
tVesle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs; José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, .Ma­
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
o:.de estiver o cartaz indicador.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

Romance scienliíico, de combate, de grande merecimento 
lilterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no actual momento histórico, em * 
falia numa nova alliança oom a Inglaterra!!!

O auctor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram co'n sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luto-Anglo, além da 
parte romaniica, é acompanhado dc notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz doUuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteee, Lanve, Massi-Kesse, o Save, fíevue, Silze, Vmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., inuilos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
acenas pathelicas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, d um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AERICA 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, é o monumen­
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalns o d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua

1.* edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso 

sem figurinos coloricos 
850 | Anno.

Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte­
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
rao entre os amadores dn lilteralura romaniica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações <lo grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, tnes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avo, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em pholographia para este fim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côr<s, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões dc 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porto para as províncias ó á custa da Empreza, n qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se responsabilisarem por ruais de tres assigna­
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prospectos.

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno 3000
Avulso 60

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar e t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d’assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina5&000, 
Meia png. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian­
tadamente, por meio do vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porlo.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprchendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do «erviço postal, lelegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, do encommcndas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
c mais 46 retratos de Heis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume dc 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.
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